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CADÊ MEU TEMPO QUE ESTAVA AQUI?   

 

ÁTILA DE MENEZES LIMA  

 
 

 

 

1:30 da manhã... 

Dois goles de café...  

Preciso dormir... 

Não consigo... 

Meu corpo está cansado... 

Minha cabeça não consegue parar de se preocupar com as demandas... 

3:30 da manhã, a musculatura dói... 

O cérebro não consegue raciocinar, as palavras trocam de lugar, as vogais estão a 

flutuar... 

O corpo cai sonolento na escrivaninha... 

Num supapo pra frente quase caio no chão... 

Levanto e vou dormir... e a mente trabalhando, seria isso a mais-valia relativa 

atrapalhando minhas funções biológicas?? Marx escreveu sobre isso??? 

7:30 o despertador me chama, acorda, “mete os peitos pelos fundos que na frente tem 

gente”. O mundo grita: “corra pra me acompanhar”... 

Com medo do mundo me atropelar, saio da cama, cabeça cheia... 

Espírito pobre, sem poesia, diminuindo meu amor... 

Jogo uma água no corpo... visto uma roupa amassada... 

Não tenho tempo de fazer meu próprio café... 
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Vou na padaria, terceirizo minha alimentação...  engulo um pão e uns goles de café, pois 

preciso chegar a tempo na reunião de 8:30... 

Cheguei na reunião, muitas demandas pra resolver... o zap assinala que várias pessoas 

querem se comunicar virtualmente, pois “não existe mais tempo” pra nós vermos... 

Seria isso, essa tal mais valia relativa???... Marx debateu sobre isso??? 

Depois desta reunião, preciso sair correndo, tenho outra reunião pra participar... 

12:00 da manhã... Terminamos... 

Corro, preciso engolir o almoço, não posso mastigar, isso é pra quem tem tempo... 

Estou vivendo “o dia e não o sol, a noite e não a lua”... e a poesia vai morrendo, o amor 

diminuindo e a falta de tempo se multiplicando... 

Como pode? Com tanta tecnologia era pra ter mais tempo livre e não falta do mesmo... 

E esse tal de Marx escreveu sobre isso??? Será essa tal mais-valia relativa... 

“Engolido o alimento”, meu organismo digere com dificuldade, um entalo no peito, uma 

queimação, os sucos gástricos parecem ficar mais ácido, querendo voltar junto com o 

que comi. Derrepente a bílis grita: para um pouco, tá ruim aqui... desacelera... 

Começo a ficar com falta de ar... Não posso parar agora... Tenho mais uma reunião, 

deixa de ser fraco penso eu comigo mesmo, que macho é tu?  

O psicológico fica querendo me culpar, será que a culpa é minha mesmo??? Me 

indago... Que pressão nas subjetividades... 

A caminho da reunião... penso no que tenho que fazer amanhã, vixe!!! Não olhei meus 

e-mails, pode ter tido alguma demanda... Fico com mais falta de ar, minha subjetividade 

e o moralismo começam a gritar comigo: Seu irresponsávellllll, desorganizadoooooooo, 

que coisa feiaaa seuuuuuuu!!!!! 

Respiro fundo... Estou atrasado 15 minutos... São 14:15... Vixe, tem uma manifestação 

na frente barrando a rua... Que chato, logo agora??? O que eles reivindicam??? 

Alguém na rua fala, tempo pra ser feliz, pra viver, pra trabalhar com dignidade e ter 

tempo pra outras coisas... 

Outros dizem, isso são um bando de vagabundos, não tem o que fazer... Saiam da frente, 

grita um motorista nervoso, vou botar o carro por cima se não saírem, grita outro... 
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No meio do tumulto, vejo crianças brincando na praça, se encontrando com a vida, com 

aquela linda ingenuidade e amor que os adultos perderam, pois foram educados pela 

“burocratizon” e pelo fetichismo da mercadoria que vós ensinaram que tem que gerarem 

o mais-valor... Lá vem esse tal de Marx de novo... 

Depois de sorrir vendo as crianças, volto a ficar sério... rua desbloqueada... 45 minutos 

atrasado... Droga, porque não consigo controlar meu tempo??? Com tal pergunta me 

assustei!!! Que coisa assustadora, eu controlar meu tempo... Tira essas ideias da cabeça, 

falo eu comigo mesmo... 

14:45, o tempo não para, não para não dizia o poeta que foi engolido pelo tempo... 

Reunião a mil... 18:00 terminamos... 

Corre, tem mais trabalho às 20:30... Pé na estrada, paisagens passam no retrovisor, 

semblante cansado... sem jovialidade, sem brilho no olhar... quem está roubando minha 

coragem, meus sonhos...??? 

Lembrei de uma cena que me representaram de criança que derrepente em sala de aula 

gritou: devolva minha vida mundo cruel!!!... 

Que reflexão espontânea e carregada de uma carga filosófica imensa fez aquela 

criança... Porque os adultos não pensam assim??? Me perguntei. Será que tem haver 

com a sociedade da burocratizon??? E com essa tal mais-valia relativa? Lembrei de 

imediato de Zeca baleiro ao cantar: “eu demiti o meu patrão, desde o meu primeiro 

emprego (... , não posso cantar, o moralismo condena) ele roubava o que eu mais-valia e 

eu não gosto de ladrão, ninguém pode pagar por minha vida mais vadia, eu demiti o 

meu patrão”... 

Passei 30 minutos refletindo... 

Perca de tempo refletir tanto... Preciso escrever algo... Não tenho tempo... 

Será??? Que reclamão eu sou... Só reclamo... será que sou reclamão mesmo? 

Respiro fundo, procuro não pensar em nada... 

Com alguns minutos, lembrei-me dos amores da vida... Das paixões ardentes... Dos 

relacionamentos que se desencontraram no tempo, por falta de tempo, em meio aos 

tempos, nas diferentes temporalidades vividas... 
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Pensei em namorar... mas quem vai querer um ser “sem tempo”??? Uma pessoa que não 

pode dar carinho, atenção pra ouvir o outro... fiquei triste... 

Parece que a humanidade não tem mais tempo pra ser humana, pra conversar sobre 

conversas... pra refletir e agir coletivamente, estamos caindo na mesquinhez 

individualista, onde as “ronião” são pra discutir individualidades... 

20:30 ... 22...  Depois de um tempo chego em casa... Vou tentar escrever um artigo 

refletindo sobre o país... faz 20 dias que tento terminar... Quero escrever sobre outras 

coisas... não consigo refletir... Nossa, são 23:59, vai começar outro dia... 

O dia virou... não terminei esse artigo, não fiz poesia, não arranjei uma companhia pra 

conversar simplicidades e complexidades e mais um dia se foi... 

Estou tendo a impressão que não vivo pra mim, pensei... 

E o tempo dedicado pra minha pessoa, onde está??? Cadê meu tempo que estava aqui? 

A mais-valia relativa comeu... 

 

 

 

 


